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IEditorial
Temos o prazer de trazer a público o 31º número de Edu-
cação & Linguagem, identificado atualmente como volume. 18, nº 
1, oferecendo ao leitor trabalhos que abarcam, com a qualidade 
sempre buscada para o periódico, diversos temas importantes 
para a pesquisa na área educacional, contemplando a produção 
acadêmica de autores relevantes para a produção científica em 
nossa área do conhecimento. Nosso objetivo na seleção dos arti-
gos foi considerar a reflexão a respeito das experiências vividas, 
o fazer docente, as pesquisas empíricas, além dos tradicionais de-
bates e reflexões filosóficas e teóricas que marcam a publicação.
Para o ano de 2015, a Comissão Editorial decidiu compor 
os números 1 e 2 do volume 18 somente com trabalhos sub-
metidos pelo OJS, para poder dar vazão a um grande número 
de submissões, ao mesmo tempo em que se procura verificar 
se trata-se de um modo editorial que possa ser mais adequado 
do que aquele que foi utilizado até aqui, de trabalharmos com 
dossiê e parte aberta em cada número.
Portanto, todas as produções aqui apresentadas foram sub-
metidas por meio do OJS e selecionadas entre um grande número 
de artigos. A edição reúne, assim, autores das seguintes institui-
ções: Universidade do Extremo Sul Catarinense; Colégio Pedro 
II; Instituto Federal de Santa Catarina; Universidade do Estado de 
Santa Catarina; Universidade Metodista de São Paulo; Universidade 
do Vale dos Sinos; Universidade Cruzeiro do Sul; Universidade 
Federal da Grande Dourados; Universidade de Pernambuco.
Deste modo, o primeiro artigo, de Fabrício Spricigo e 
Mariléia Maria da Silva, intitulado Teoria da Atividade e docência 
nos Institutos Federais: reflexões para debate, oferece uma reflexão 
acerca do Ensino Desenvolvimental, denominação utilizada no 
âmbito dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnolo-
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gia. Nesse artigo, destaca-se, também, a questão da importância 
da organização da atividade de estudo, buscando a centralidade 
da atividade educativa nos Institutos Federais para a formação 
crítica do aluno, a partir de ações que proporcionem a emanci-
pação humana para além do consumo, objetivando a formação 
de um indivíduo que exerça conscientemente a sua cidadania.
Segue-se o artigo de Zilmar de Freitas Quadros, Jaqueline 
Blasius, Hugo Norberto Krug e Victor Julierme Santos Con-
ceição, intitulado Prática educativa de professores de educação 
física no início da docência, texto que apresenta a análise do 
trabalho docente e os motivos que determinam a trajetória de 
professores de Educação Física na fase de entrada na carreira. 
Trata-se de uma pesquisa de campo que, para a coleta de dados 
empíricos, envolveu o preenchimento de um questionário por 
11 professores de Educação Física. A análise dos dados obtidos 
permitiu aos autores a consideração da centralidade do saber 
experiencial, ou seja, os saberes da prática, na formação dos 
docentes e, ainda, a sua dificuldade de relacionar teoria e prática 
nessa fase da sua atuação docente. Indicam a importância do 
estágio para os professores iniciantes, constituindo-se em im-
portante elemento motivacional para que se desse a opção para 
a profissão docente, além de ser elemento central na construção 
da trajetória inicial daqueles professores.
O terceiro artigo, denominado A formação inicial de 
professores a distância: em foco as pesquisas do GEPEAD, de 
Norinês Panicacci Bahia, apresenta um balanço das atividades 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educação a Distância 
(GEPEAD) vinculado à Linha de Formação de Educadores do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Me-
todista de São Paulo. O texto inicia com a apresentação do his-
tórico e desenvolvimento das pesquisas do referido grupo, com 
foco na formação inicial de docentes na modalidade a distância 
(EAD). Descreve a trajetória do GEPEAD, os seus colabora-
dores, as suas pesquisas e principais resultados. Apresenta ainda 
a reorganização do Grupo que passa a ter como tema central, 
a partir de 2015, o que dá título à pesquisa em andamento, a 
saber, “Quem quer ser professor? um estudo sobre a trajetória 
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formativa e profissional de egressos do PIBID/UMESP”. Pre-
cedida de auxílio CNPq no âmbito do Edital Universal, o artigo 
destaca que a referida pesquisa atual conta com financiamento da 
Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo (FAPESP) com 
previsão, no momento, de desenvolver-se até 2017.
Já o artigo intitulado Planetário digital móvel: Concepções 
astronômicas dos professores do litoral norte paulista, de autoria 
de Edson Pereira Gonzaga e Marcos Rincon Voelzke, também 
apresenta o desenvolvimento e os resultados de uma pesquisa 
de campo, focando as concepções astronômicas de professores 
visitantes do Planetário Digital Móvel (PDM) da Universidade 
Cruzeiro do Sul, localizado no litoral norte paulista. Buscando 
identificar as concepções que os professores possuem sobre 
conceitos tratados na Educação Básica. Para operar a discussão 
dos resultados, os autores utilizam o conceito de concepções 
alternativas, de Rodolfo Langhi e Roberto Nardi (2004), conside-
rada pelos autores muito significativas no processo de formação 
continuada de educadores na área em estudo no trabalho. Ao 
final, os autores concluem sobre a importância do uso de ma-
teriais alternativos e a necessidade de que seja feito algum tipo 
de intervenção junto aos professores do litoral norte paulista, 
com a finalidade de promover a motivação para que busquem 
informações corretas e aperfeiçoamento profissional.
Na sequência, o artigo escrito por Raquel Salcedo Go-
mes, Gisele dos Santos Rodrigues e Tarsila Rubin Battistella, 
cujo título é Escola com e sem UCA: diferentes letramentos, 
apresenta o relato de estudo que envolveu pesquisa de campo 
realizada em duas escolas públicas de ensino fundamental. Nesse 
estudo, as pesquisadoras procuram investigar quais as formas 
de letramento digital são utilizadas nas escolas estudadas. As 
escolas foram selecionadas a partir do critério de uma ofertar e 
a outra, não, o Programa Um Computador por Aluno (ProU-
CA), promovido pelo governo federal brasileiro. A pesquisa, de 
caráter quanti-qualitativo, baseia-se em referencial teórico que 
busca discutir o letramento, o letramento digital e o letramento 
digital do professor. Na análise dos achados da pesquisa, as au-
toras evidenciaram que não é exigido o letramento digital dos 
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professores que participam do programa – como não é exigido 
dos que não participam dele. Esse fato se contrapõe à vivência 
dos alunos que realizam práticas digitais em seu cotidiano, em 
âmbito exterior às escolas.
Em continuidade aos trabalhos apresentados, o artigo Edu-
cação ambiental, sustentabilidade e agronegócio: uma questão 
dialógica, de autoria de Luiz Cândido Martins e Erlaine Binotto, 
insere-se nas discussões contemporâneas mais centrais que en-
volvem a educação. A partir de estudo de caráter bibliográfico, 
procura discutir e refletir sobre a temática em tela, procurando 
fazê-lo de uma perspectiva interdisciplinar focando o período 
compreendido pela segunda metade do Século XX e início 
deste. Os autores concluem que é possível identificar na Edu-
cação Ambiental elementos para influenciar uma mudança que 
poderá levar ao desenvolvimento de novos valores e modelos 
de identidade e consumo, gerando nos atores sociais um senso 
de cidadania responsável e, por fim, uma sociedade sustentável.
A primeira parte, voltada para a publicação de artigos, 
encerra-se com o artigo Leitura e texto literário no ensino 
fundamental, de autoria de Walter Cavalcanti Costa e Cristina 
Botelho. O artigo traz resultados de pesquisa que envolveu 
vivência da leitura de texto de Ziraldo, de 2002, por alunos 
do 7º. ano do ensino fundamental, por meio de cinco fichas 
de leitura. A fundamentação teórica é dada por autores reco-
nhecidos no estudo do texto literário e do ensino de literatura 
no Brasil, como Soares, Reis, Aguiar, Lajolo, Magnani, entre 
outros. A metodologia é apresentada, bem como autores que 
nortearam a análise, voltada para tratar das três habilidades dos 
estudantes avaliadas a partir das fichas, ou seja: reconhecimento 
dos aspectos técnicos e origens do livro; reconhecimento das 
etapas do livro e formação do senso crítico do leitor; estímulo 
à criatividade a partir da linguagem não verbal.
Finalizada a primeira parte, relativa aos artigos, Educação 
& Linguagem traz a íntegra da conferência Método e Linguagem 
no Pensamento de Josef  Pieper, ministrada em evento sobre a 
obra de Pieper ocorrido em Buenos Aires, pelo professor Jean 
Lauand, professor titular sênior da USP e docente do Programa 
Vde Pós-Graduação em Educação da Universidade Metodista de 
São Paulo. Essa conferência oferece a possibilidade de melhor 
compreender algumas características do método em Pieper e 
sua conexão com o todo de filosofar, dedicando uma especial 
atenção ao peculiar papel exercido pela linguagem no filosofar, 
ou seja, como elemento metodológico principal na articulação 
linguagem/pensamento/realidade. Vale lembrar que decidimos 
rememorar essa importante conferência, também pelo fato de 
que o professor Lauand manteve correspondência regular com 
Joseph Pieper preliminarmente para a realização de sua tese de 
doutorado, no início dos anos 1980, estendendo-se até a morte 
do filósofo em 1997. Trata-se, portanto, de resultado não apenas 
de pesquisa, mas de diálogo vivo que se deu entre filósofos.
Encerrando este número de nossa Revista, apresentamos 
a resenha do livro Guia prático do alfabetizador, realizada por 
Maria Isabel Alves de Oliveira Valle. No texto, a autora apresenta 
os elementos centrais da obra abordada como a utilização do 
letramento na alfabetização inicial e de esquemas metodológicos 
para ensinar a ler a partir do texto, da frase e da palavra contex-
tualizada e ainda, indica que no livro são propostas atividades 
para a Alfabetização a partir da palavra contextualizada.
Com mais este número de Educação & Linguagem, espe-
ramos continuar a contribuir para o debate educacional como o 
periódico vem fazendo, servindo assim tanto para a divulgação 
de resultados de pesquisa de nossa área, tão vasta e complexa, 
como para oferecer aportes para a formação e desenvolvimen-
to de pesquisadores, possibilitando assim o fortalecimento do 
debate e da própria pesquisa na área de Educação.
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